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mtkai qualiSceçã.. da votantes, feita na fre

gula d» B.i=.b«!üa,.Oi abundante de picardias e

violências, comoM&W ser um acto selado pela

vwuade da maioria ija janta de qualificação «falii

O,làtt Cimeilo e Barreto, que Bguraváo, como me.

anos, não podendo supporta! o peso Itquelles des

Jfc<|o* queixarão-se á presidência da província,

pámdo-llis, porque modos foi afastada dos róes

dos votantes a maf» dos cidadãos activos da paro-

t&, e á falta de pudor, com que, para faser frente

á população, que ioda se pronuncia pelos interesses

do partido liberal, se tinha dado por parochianos

jioas de el-eies freguesias, quarteirÒes inteiros

Í|;d« Missão velha/ S Esc. ordenou em conse-

à'vÍMmia, como medida que mantivesse os interesses
'$ 

g»nte liberal, que o Dr. Juis manicipa! do ter

írio fosse aíii presiiif o conselho municipal, e náo

deitai le faser-;.as convenientes copunimi.cações.

BI - f.u bastante saber«-&e disto alli, para que os

.Va.quarei.uas fisessfiir»,'uni'a daqueUns branquiiihas, que

és recomniendâo á admirafáu dos mais hábeis trapa

©giros poiitieoss fiserüo acta* eiu que daváo o Cunsè

% uúniç-ipal^ como funecionando quin.se dias sueces

èivos, e ja tendo sido encerrado desde muito / Assim

fnuulisaráo a medida da presidência, e cnneulcárào,

p9r ruaise?t.a ves, os direitos de seos comparoelüanos
- Tern sido sempre com estas vüesas, que certa

gente ebíronha a sentimentos de dignidade pessoal,

}esta em commetter toda casta de prevaricações,

tem se mantido no puder é afronta os brios da uma
"'«¦'éauésià em peso! Marchando de violências em

A áuthòrídade foi ludibriada, quanto era possível
sei-o os saquaréihas da Barbalha zombarão ca-

baírnente do Exiti:. Sr. João da Silveira, mas

veremos que, quando de nossa parte o menor desvio

importa um eterno; desagrado da parte da admmis-

tracao, os saquaremas da Banbalha hão de rif se

impunemente do presidente da província, como

riem se os de S Crus.
Hec semper liiia íioreot.

«n»

Segunda-feira devia':Vèunír-se a câmara rnütiicipaí

desta cidade que, à falia de membros, não funcei-

ooa'desde a ;sua.'!èieiçãõ. üm official de justiça
cançou de andar por aqui e por alli, comboiando

veriadores, e apenas quatro forão os que cpmparece-

râo, não havendo por tanto sessão.

fj raro que uma cidade populosa, como o Cra-

to, náo tenha pessoas para orgaaisar uma tão pouco
numerosa corporação, como é uma câmara mu»

nicipaU dirão, os que souberem da orphaodade em

que tem ella estado desde 185G: mas sua admiração

crescerá, se virem o pessoal de suplentes, que
existe.dentro da cidade e a mingóa de medidas de

policia municipal, pela qual se vae desurgauisando

este ramo do serviço publico.
E? preciso pôr" um'teimo a isto, Srs. veria^ores,

ou ía^er uma publica eotffissáo, de que nao tende»

aqúella aptidão, que enculcaveis aos incautos, quando
vosquisesíes fas:er eleger.
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«''écuesia em peso : wuitnouww -.. — - -

CiXocias, podem gosar da authoridade por mais li A freguesia de Missão-vell,, imuta-se a L-ste

alguns dias, mas preparão uma manifestação de a

bafados «sentimentos, que mo dia lhe hede dar um

desses fataes desenganos, cera que o povo custuma

í yastrair 0.3 mandões.

com a de Milagres pela serra Mfio-zinha, * os

sitios Olho d'agua dos Cavallos, Van/mha, Catings,

Caxá, e Bandeira nas Antas; â Oeste com a do

Crato e Barballia pelas sítios Caxoeirinlsa, Viados>

-V;, LEGÍVEL

'!í:f.

%



3- Th?resa, CerqoJnlra inclusive; *o Norte com a
da* Lavras otdo riacho Caiçara; e ao Sul com a
do Jardim, pela cordilbena <lo ÂraVipe Tem em
so maio;v.-.exten'ça-ô !'5 legcas d^Ní-rje a Sul, •?¦ 14
df Leste a Oeste: strpp-r.ficie 210 legoas quadradas

O aspecto rio paiz dei ríe--?-e em três zonas
diffe.rente.s: a do Norte, com 10 legca-s.de latitude,
é pedregosa o- canasquéftta: a do centro ( 3 lego
ás de latitude ) é plana, e coberta de nulas: a do
Sul f 2 lee. de lat ) é mowai>hofia, e seria co
b • r t-a d e gra n d es a r v o i es, sé a mão do I a v ra d o r r o•
tineiro não a tivesse r.edusido a cb poeiras.

^ h zona do Sul, que é formada pelas sinuosida-r
des do -Araripe, é a pro pi*? da á cultura do café;
mas acha se iniproficuaménte < ocupada de grandes
Cfnnaviaes: a do centro é própria para a cultura da
canna e algodão* e a do Nojte, para a criação

O clima - é queftte ao Noite, fresco no centro,

em rasáo dos ventos S. les.t.e, que réõnao na esta

cao calmos»; e ao Sol é humido O inverno co
meça regularmente em des.ernbro e acabe» em abnl,
ha veiado sempre troVoadas, e algumas chuvas em

outubro, que o? habitantes chamao decajâ.;

O rio principal é o Salgado, que. nascendo na

falia do Araripe no Crato, atravessa esta de O'
•a L. p e recebe era seo curso os riachos, Csrás,

Salàmancay Missaõ-velha; e dos Porcos, o mais

notável de seo? afluentes, qüe nascendo no Jar

dim, corta ataella freguesia na qireçção de'L..;a'

dos Milhares na de O. e esta de S. a N. ; e de-

pois de um cttrso de 35.legc-a», desem.bcca rio Sal-

gado, oüas e meia legiiaç abaixo dfa Csxreirn-; o

©ittipapeiro, o S. Domingos., Aningas, Traíit?,

jàntas, e Cw<i"--a; todos seccaveis, excepio Salaman-

ca e Dktiftsaü-velha, que senão pereionfs, ee nao

fossem -suas &çoas tomadas desde «nas na se cura»

para a cultura <ia eanna.
,x lio. notável no rio Salgado a Caxoeira de Missão-

velha. Meia iegoa distante da povoaçao deste fio

132e, i berta em uma grande rocha, semelhante â

cratera de um Volcào onde já se tem visto Igumas

inflamações sem estrondo ou ruído; e por onde o

tio ..<- precipita na altura de cousa de 30 pés
Na parte plana estão as lagoas da Cerquinha,

e Breginh,», onde se fasem grandes plantações do

arrois, e canna; e os pântanos de Missaõ- velha. Os--

sos e Caiçara, cobertos de cannaviaes. A seira A-

ranpe é toda bordada de fontes e regatos perennes,
de cuias agoas se servem os cultivadores paia a-

limentar suas canoas na estr-çâo seena.

Sáo notáveis na povoaçao de Missão velha as

^syry-^ do brejo impregnadas de matéria- mineraes,

que lhes dao c#r, o gosto singular; que servem

aqui de antídoto o^s-clfflcisõô; e que eos seos tel>
renhos adjacentes ananhi **»e boa cáparosa.

4» serras roaís notáveis são: o Araripf? at Sol
nu-' íad'ei« esta fro'ffue>uí de L. a O.: a úo Mão*
2inhjs a L. e aN'dos Bej.us ào N. Con- a de.vgo»
beit* «io parz forao igualo .cote descoberta rrnms do
ouro na margem do rio Salgado, no Inga» rieno-
minado —Morro dourado— mas s-endo- mandadas
«ntupir pelos governadores daquelies tempos, tu-ncj| .
mate for ao exploradas.

A flora seria tal ves a .mai* pródiga de mui*
tas províncias do império., se a ró-ão de vasta dera do
cultivador inexperiente nao tivesse redusido a ia*
boleigos as immediaçòas do Árari-pr, e a cinza? h-8
custosas matas que cobriâo a pane plana': nàè1
existe- uma mata secular; apenas desce breir* sr ai»
goma» arvores destacadas', eijo formosura aüe*ciia
fertilidade do solo, q.tiè hoje desnudado úm-se
tomfrdo '-.seccií, suas fontes escassas, ecos inv^rrcía
irrtgulares. Cultiya-.se a cahna, tnándiccà, atroísj
niilhi feijão; pouco algodão e ciíé Das firroiefB
cultivadas lemos a larangeirá"', 1 ri*efra ( é nesta he--

guesia oiído alnd« existe.algun? tronco desta fan ih».}
a tufcngueif? gftutbtíira, cajueiro, lomcira, co q\xmi9
banantora, & De ccnsiruèçic temes c; jb^-U^í»
bn-.'húnif> gaustleir», limbsúba, part-darco, cedre sro*
eirs 4"- i-/€ v-arcinaiib: o ccnaiti. jacar.»noá Ra
marello, angico, gfr.Çhío alves St Dè'ühlura'ii8-: a
tstRJula, iB,mareliíV, zoeira, pauf-darcò (¦árvores }
anij, a co.ir-àna ( arbustos ) c, giõi.p.apo e • piqui
( irúòto-)- Medkínàes; c híl.ça^o; 'diüo decida-'
ub»,-clniecega. angico, quina, iiubçnbá, angtlrcai
?tngehm, pu-oeleitn, 

"jucá, 
\ arvores )• bat^tr, ca-

bíícmbo, quatro pôt«c-ãsv ca-rdo santo, ipa(-.acuaj;fra.i
veiame, màcfella, icuçaio.bê, ma.ageri.uba, contra es*-
va. liiigí?a dtí vise», malvas,;, betomea, caniniai^
aklçü^ avençíi, içastrôi alfa vaca, cmjnb»:, jape*
çan^a e munas outras (ervas). As oc que ou iía.
bit kcs t.íraò grande proveito: a palmeira, ái
cuja palha servèrn-se para a constr^cçao da mm
choupanas, e de eoja amêndoa fasfem grande ratnè
de •sustento, aos anhos esc-assòs: a macfcbiiba oca*
tolo, o piqüí só inferior a» ires primeiras poi «er

sua produção periódica;'mas con. cuja alio *n; £-&

passa por provérbio haver anginentu de geii-.çjít.: o
çinípapo, eô buriti, que féunjdoa ao leite o. tê?
co, ou animiil fa*e£w um prato agradável, e subst*h«
cioso; o cajâ, h cajrbi, if?gÍ, o.nuçuçú. maiigrba-,
marangabá, 

ra.m.eixas, maracujá & a.grç< av^;&, ao p?:la-
dar* o tinaui, e o visgueirb, de?, q' fubrícâo quantidade
de sabâ-u para o conèumd da teria; a e^rnaub*, e a uva*
rnonà d'oude tirap cera, e asejte paia o Uso doméstico.

O reino animal 6 nimiamenie escasso. Dos quadfü*
pedes, temos apenas os caititus, tatus, viados, cütias)
mocos, e os da inhbs raposas, guaixmins, e rntof,

qu« deatroem grandemente os cannaviaes, e arrois.
Dos voláteis notaõ se pelo daõ.no que causa6 d

agricultura, os papagaios e piriquitog; e dos itfsec-

tos a lagarta que devora as plantas ao nascer nos annpa
escassos, o cãírapato, 

' 
que destine os gados noa

fins do inverno;.,(> . mofo, insecto alvaçento^ que
destroe os algodoeiros, e uíiimàmente acabou a fa-
mjüa das íaraiigeífas; o vermelhaq, inseçto desta
cor, que estraga os legumes nos annos estéreis.

B. G. [ Continua, j

C ORRESPOJVD ENCIJ1.
Sr Redactor do Jlranpe ~- iNao podendo pat

mais frupo sòffrer calario osyeixámes e provoca*
cies de meo cunhado José 

'Ferreira deôiene.e$|
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arefeerido como estou na epoeíia presente de usar dos
meios l.egaes para conterás ü-mrpações que de minhas
terras teoi.a faser; recorro d ^cu jornal, coi.ri • único
meio., para protestar contra as preterições de quem não
se çon ó¦¦¦ do um pobre cego, combatido da fortuna

Possuo em terra??, no valor do sitio Porteiras
oitenta e quatro mil o tantos reis, no qual igual-
mente tem meu cunhado uma quantia que ignoro;
infedjsinenie mi.nh.as terras s&o annexas as sitas, e
esta çircurrstançia tem sido bastante pura elle em
pr<?&ar ps meios tént.atorms de usurpar-me algjaiiiás

Ssta tendência ooriãòti-rise o annoGas.8)i

po x! no passado, a faser um sacriâcio, para
levir a effeitp a demarcação judicial do sitio com
o tmiqo interesse de livrar-me dós desmandos de
g.an'@suados desse visinho, e contel-ó no terreno
que de direito lhe pertence: elle porem sabendo
desta meu intento, veio a esta cidade, o ' eneoníran
dorse cooimigo em casa do juis de Paz, em occa-
si.âo que fui despachar o requerimento para a

-conciliação, ahi rogou, e mísurou-me por tal for
ma que desisti de raeii projecto; os meios brandos

¦*¦& • iiersuasivos que nesta occasião empregou, esso
ca.vilosd -sem.consciência, 6serao-sne crer estar ar.re-
pendido de seos màos desejos, e qoa de aauella
U-04M em diante respHúria a propriedade do pobre ce-
go, íllodi -me gioceiramente, porque o sr. José Per-
reira tudo quanto prome.tteo era para burlar á preten-
C:a-> em que me achava. Co'nâèfeúio seo intento.

Estava'eu bem descançado, crente nas palavras
desse homem a toda prova desalmado, quando um
êl'â foi a meo sitio, em oceasiâo que esta vão meos'trabalhadores no serviu, derramou sua venenosa
l&iílis, e como valentão que é ( unicamente contra
Os fracos, ou quando e$tá revestido do puder }
liEpéz preceitos a elles, e soberanamente estremou
fuinha propriedade, irificando marcas em seo pioveito..

Por calculo aproximado, sobre o ya.llor do sitio
porteiras, e 'sua extenÇãp, eu devo ter nellemais
áe trinta brasis, n.o entretanto que me sebo apossado
dei vinte e s-ette; mais o Sr José Ferreira tem
ffedusido o meo terreno a vinte e três braças e meia,
em cnj< extinção fincou halisas deviaoriaJB, para
jjdè meos serviços nao passassem alem.

O Sr. José Ferreira-de Meneses,. tenta a úsür
paçáo de minha terra porque sabe que de presea
te estou qu todo impossibilitado de. reqorer uma
devisão judicial, e que nao tenho exforços, e mui
íq menos gênio para faser de regateira, elemento
de seos praseres"; porem fique o S». Jo»é Ferreira
de Meneses certo de que seado-me a fortuna pro
{Vicia,, o sitio será judicialmente demarcado e devidi-
do, e nao lhe valerão inais «jjas fingidas humddadee
Sirva esta expdsie-aõ de protesto á suas usu.roaoões,
filhas de seo gênio ri.xoso e avaleutuadr.; ficando
igualmente intendido de qVo pobre cego nao teme suas-

^feasoflVs, das quaes o publico está bastante inteirado.
Minhas expressões nào sáo do homem monlás

da reputação alheia, eu fallo perante um publico
que oos conhece, e se o sr. José Ferreira intende
jtjiie falto a verdade, appejle para ;'s factos de minha
vida, que eu também o farei da súa, remontaiado-me
e infelis epocha em que casou com minha mana

Comchio pedindo ao Sr. José Ferreira, não
CiQqtiaue á amargurar os duas do pobre cego, que
»ao lha é pesado em nada, e que sacie seo gênio
irisoso e
com qui

Este meo protftM ; e rogative, p< ço ao Sr. Rf*'h»rtor
o Àraripej o publique em seo jornal, que tal vos pro-

arengueiro cora essas ia»»meras pessoas
que íj tem- se indisposto e brigado

I E
.NUM) -9

du«a o mesmo eífcçitQ qüe smúii eom aqueila corres*-
pendência de nseo mauo José Leandro ¦< t -. a d>e
Junhc

¦ i

1858 A rogo :ie Estevão José Telles.
igostmâo L-mvier do ^o.us».

»

ESTRJlDé DE FERRO
DÈ PEÉNJMBUÜO

Antônio de Paula Fernandes Eirav encarregai"
do pelo Sr. George Purun impreítciro da Esira*
da de Perro de 8 Francisco { Pernambuco ) acha-
se nesta cidade pata engajar trabalho dores para o
serviço d?, dita estrada sob as condições segmnU¦» :••---

O engojamento será por dous annos, os engaja*
dos ?eráo alimentados até chegar a Pernambuco gta*
tuüamente, o salário será de 640 reis por .dia. casa
c comida, e à vista da concessão da Governo Imperial
esião isentos do recrutamento e da G M tara mais
informações dirijào-se a casa do tíhn. sr. dr Selte.
onde se acha Antônio de Paula Fernandes Eiras.

COM MUNIDA DÒ'^.

Falleceo oo dia 3 deste me», no sitio do Lía;sO-
eiro desta freguesia, o Cáp Maridel Gonçalves
Martins, na idade de 85 annos. Natural da íregue*
sia de Sarraieij do remo de Portugal, casou na
freguesia de Missão velha em 1791 com D. Maria
Arnaut, neta do descobridor João Correia Arnatit,-
e ft-Hi viveo, servindo os empregos publipos, sendo»
uhinia"ffienie confirmado Cap. de o.rdenançâ. Des-
gostado peln assassinato de seo 6lho o Alferes
Manoel èofiçalves Martins em 1825 victima de
intrigas políticas com Joaqoo; Pinto -Madeirai mu-
dou se para â Bajua em 182G

Vergado ao peso dos annos voltou eai- 1853 a esta
freguesia « passar o resto de eeos dia* tem coiiipftnhia
de seo fiiho o Cap. Dosmngos Gonçalves Martins.

Eo5 IB.5Ô perdeo sua compiínheira', sua virtuosa
es.oosa-; e cnhio em estado de paralesia.,. no qüalfoi
carinho9an»0nte tratado por seo filho e nora de queio
nào stf esoueceo em seo testam nto„

Foi sepultado em Missão velha oco- ser alli o jasigo
comraüm dos restos mortas da família dos Arnaots,
Tftve de seo matrimônio ]6 filhos, 40 netos, e 2 bi*«
net s. A tem» ll;ie sejí leve.

Cvatn 10 le. Junho 1858. Por um seo respeitador..

Naõ h< termo n'<ííú ¦.?:,-oosa, porwCR heíoica
Província, ene tenha soffndo tanto, corno o do Sa-
boairo cwj'cí elev«ÇHÕ s Goo>arc« foi urna Cüjajíii-
Jade p«ra seos hubituntes sern outra vantagem que
a de estabelecer <'nà* ves mais o estúpido predo-

;;•„ rflroi»râ ( idiunio .-0 Sr. Visconde seos «Slhos
IIjIOlO CiOOr..<l \

e wnrps, çxceptusnoo os dignos ors. L-l. Lpãcio,

Joaõ Bastos e mais algumas honrosas excepções )
estranho a todo sentimento de humanidade, fole-

rsheia <* conciliação para com aquelles que naõ so

curvaõ a seu infame jugo- •
^n^nas fni nomoíioo bnbdeíegaoo do Asa;<re o

gr Antônio da Silva Pereira, cidadão «bastido,

honesto, justiceiro, membro destiacto da illiiftre fa-'V -c, l«a í3 e r e • r % —. o Pe d ro 11 d e a c c o r d o
{ infama- ctírr^pond^nte do Sâboeiro naõ cês-

sou de vomitar ooj^ntas caiummas e mentiras cun-

VEL
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ira este e outros respeitável cidadaoi com o fm>
f.(.ü conir nbtei se su:s demissão, poiso feu

dadabsiuo carcaia nao podia tolerar a exisieoMa
nívea auth••.•rida^le liberal da Comarca

De-"canÇ'ido e satisfeito devo^êstar o Sr. Dr.
Go.icalo por ter coná?§ udo taõ (atírlmeritè seo intento,
*tí íc - a valio aCbrolecç:-iõ da presidência eme parece
em eohrtda n.« extermínio oe tmioqmm.to se ms uo rai.

K por quem loi substituído o Sr. Silva Pereira?
Pelo p hie.m ç-« -rdeiro João Fe.lis d" Góes., a
nú h-b-íto sem outra habiíit ç õ que á 'deserdo-

cil fn.-.trüuieritò d.u vontade do Sr. Gonç-lo e seos
par.ent^-/; e «rs seguinte* fàc.tos praticados em sua
anuía t Ô curta existência policial sao uma b.ella

cidadãos pacíficos pelas soas v Irias e propvSerk-!^
exportas a mercê 0.0$ malfeitores. Deus nos acuda»

Assa ré oi de maio de 1658. 2.

Aii í\ ÍJ1H./I.1AC
SI***"*""£>

pro* a k> quue é e vira n ser

De 3 >\ 5 de Abril pr xinío pa9
sado, de.síip.parecf!U dó silo* S« Jo*
sé, do destricto da cidade do-Ç-ráto^i
um poltro de doüs annps e imoo
de idade, com os u--igha.es sc-gom-
tes: M-«Jlado sujo, ou coro espécie
de cardaõ, orelhas grandes; c«ninhos
pretos, cauda curta, pesr•¦ ç fiiri com

Apen?is constou que enteara em exercício; os manchas pouco vesu-eis, pa.céíro com principio de
assassinos que hav:iaõ oresiudo sèfv'.jç-»s-: a seo a-
imi mi ei '.Ç'io passa da, sé posarão em campo, Be
neríicto de tal, acompanhado de quatro guardas cos
tas armados de b^cánu/rí >- facas e peios, appresen
tou *e denirrí da Povoaçaõ no intento de -urrar urnas
pobr«3 mulheres que por felicidade poderão'trancar
se em sua cs«a; o teria levado a uK ito sua bru
tal ferocidade á naó ter cedido aos rogos- d'alguns.
cidadãos que ih-s representarão a enormidade do
d-elictos N'.ó consta áté h j que^oflresse o nrérior
encomiuodo. Âmaneio N gueira, éiídiciado em cri
ares de morte, ferimentos e resistência, veio servir,
assim como seo pae, de testemunha! n'uma questão
do vaqueiro da fasejida da Çannl'i-br«v-a, de que é

procurador seo sobrinho Dr. Gunçalo; e recebeu*
do o •'ub;.it'-degad,<> utria denuncia dada pelo Sr.
Joaquim José Leite contra Amarício por tèf tentado
Varias veses 'assassinai o, deu lhe para constar á
vos de pris; õ, entregando .0 ao tal vaqueiro ou ao

pae, que, depois de i.èr ceado, mandou chegar os
cavallos, e sahsaõ muito acompuocio seio que em
contrassem a inén >r opposiçaõ da parte da Colidia;
entretanto fique a v»da do Sr. Leite exposta ao

puuh-d dV,sse terrível assaWmo que naõ devia ser

presefftiííln por ser testeaumhti é ajudante rio tal
vaqueiro. Gonçalo Biserrã das NWves, processado
por crime'de calummêt acaba rPappaYecer de pu
bliGu, vociferando contra as victimas de sua bruta.-
lidade, que temem com ra saõ que d'esta ves recorrerá
as vias de freto, pois é protegido do estúpido 0
mal intencionado delegado Francisco Fernandes Vi-
etra,' a q.uem, di'& ehV.,. ter vendido pbàntasticamente
a posse de terra que fora arrematada para paga-
Èjento de custa? afia» de «ub.trnh.ir se a esse cum-

pi-imento da lei. Qüe defrgado^dè maò cheia / o
subdelegado naõ lhe tocará eus uemhum cabello. O
crimuvbO Manoel Pen ia'õ anda publicamente dentro
da Povoaçaõ, tendo ha pouco . uado uma surra na

'desvalida Mm ria —Preta O alfaiate Francisco Feiss
ècába de esbafetiar publicamente uma pobre mulher,
é o cabra Thomas piatica o mesmo com outra in
febs de nome Maria, mulher h nesta: encommodo
alçam terão: os primeiros saõ amigos do Subdele
Sído. e o ultimo aggregado do Visconde. De ao
enrdo com o famigerado Subdelegado do Hrejo
Grande Joaquim Qaofre, . o p-rotector dos ciganos
criminosos de morta e inveterado prevaricador, fes
uma bebedeira tal que foi um Horto de agonias

para os pacíficos habitantes da Povoaçaõ; n.ò só

paia applaudirem a demissão do Sr Silva Pereira;
como' também frserem gasto na taberna do Dr Gun

le queuí é caxeiro um seo espoleta mteado <io
.. ..luto Üu-.-iVe. Enfim o destricto se acha com-

plelnmíante aua-^hisa o, e o cangasso impera por
ioda parte de maneiras que muito devem rechrofe

calo
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marxas, tendo o ferro a margem; quem de st* |><.drrd
e?
á

oéá noticia certa, ou o levar rio sitio S, Joréâ ,3
Pereira de Mnícaveuli^s^ e na cidadfi riu í/nU-
J sé Vicente d.e Lima, terá de gr !dr 0^0 5$0
reis,e c-^n-forme {' trab^iho se dará iiaiiai qf-.ot;a.

Roíra se a?< auih- rirtad.es policiaes, e aos própria»
tariosy que se por ventura o supra mencionado uol-
tro for encontrado em puder de qi.?!qiier 

"j/ésse-at

oue o tom eu 1 porque o inesmo. u-õ foi 'vendi-oe.-a;

pessoa algusna, e tomado qy;ç for'., o (tandem entre-

gar a.qm-lquer das <iu?is ,ps-seoa,-- a cima tnencionada^
S. José oO de oouo de 1853. *

José Pereira de Mascarenbas. ¦

ICJ^De Joaò Ba.ptista de ftffcgalfcãeS^
morador no siiío Bulandeiia do terkè
dn B.-rbalha, desapparecéíaõlres a*
niniaes, sendo uma E.goa canl an^

parida do um poltro pequeDo, tèm*/
bem carduõ, tesudo a Egoa o feiro a'tt\

margem

V
— Um poltro, alásaõ, de anno..emsi®t
com os quatro pés brancos. íreui®
aberta, cíinas aparadas, ruas um íáa-.
to grandes que principiaÕ a ca-hir, &
com o ferro a ma'rgem. .
Quem deites animaes der noticia, o-S
os tornar de algum dos muito* iaorõeè
de q' aburidaÕ esta terra e os levai1 si
seo dono,, ou o avisar onde os mesmos
estaõ será bem recompensado.
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ESCRWO FüGice.
De S p<ir.a 9 do corrente mes, fugia do ohojtih

assignado um escravo dos signóis seguintes-: ^ íialbirí%

maivr de 40 annos de idade:. àcabrothaáo, ciar, , ollv*

ra regular cheio do corpo, pa nas um tonto :finafy

peis grandes, roüo comprido, olhos pequenos, bnqt

remia?* barbado, lod.no\ fnão mal parte do-, toçfl

rabecet, jà foi apaixonado por samba, toboquUfy*
andar acatrusado,. denwlra obdieneia no aspecto cor*

lês Vai vestido de camisa e ccroula; sendo aqvd*

Ia azul clara e velha, màlotão de ovelha com rcde9

e mais alguma roupa. Quem eile escravo pegar*
e o mandiir deixar ao annunciante que è seu kpti*

mo dono, será pago cmn Unia generosidade, htp»

Pinho novo do Lameíro 12 de Junhv de 1858.
i*

José, d*. Monte Furtado*

fmp. por Manoel Btigiáo dos fi. Juniot
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